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ABASTECIMENTO Bairros da capital
ficarão sem água amanhã, diz Embasa
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MOBILIDADE Bahia ganhará em setembro montadora na cidade de Santanópolis, que deve ampliar vendas no estado

Uso de bikes elétricas cresce em Salvador

ANA CRISTINA PEREIRA

As motivações de quem usa
bicicleta elétrica são varia-
das: ganhar tempo, econo-
mizar com o combustível ou
com a passagem de ônibus,
ou optar por um meio de
transporte sustentável. No
ano passado, segundo esti-
mativa da Associação Brasi-
leira do Setor de Bicicleta –
Aliança Bike, foram comer-
cializadas entre 56 mil e 60
mil e-bikes no Brasil, um au-
mento de mais de 10% em
relação ao ano anterior, con-
firmando uma tendência de
crescimento que aos poucos
pode ser vista nas ruas das
grandes cidades.

Oentregadordeaplicativo
baiano Kayque de Oliveira
Santos, 31 anos, ajudou a en-
grossar a estatística. Em de-
zembro, ele trocou a bike tra-
dicional pela elétrica, que
ainda está pagando, mas já
avalia que o custo-benefício
está sendo bom. “Está faci-
litando muito meu trabalho,
posso pegar corridas mais
longas, não faço tanto esfor-
ço físico, não gasto combus-
tível e não preciso de habi-
litação”, elenca Kayque.

Ele conta que usa o meio
de transporte tanto nas en-
tregas do iFood quanto no
deslocamento de casa, no
Nordeste de Amaralina, ao
seu outro trabalho na Pituba
– ele também é segurança
em uma loja.

“Ando mais pela região da
Pituba, Itaigara, Armação e
Tancredo Neves, bairros on-
de tem bastante ciclovia e
ciclofaixas”, diz Kayque,
acrescentando que o preço
ainda desanima seus cole-
gas de trabalho, mas que o
valor baixo da manutenção
e da carga elétrica acabam
compensando.

Demanda reprimida
Os preços podem variar de
R$ 5 mil, os modelos mais
básicos, até R$ 70 mil, as im-
portadas top de linha. Kay-
que usa o modelo Fast 1.000
w da Sol Bikes Elétricas, com
pedal assistido, ou seja, que
é acionado quando ele co-
meça a pedalar. Para con-
seguir comprar a e-bike, fez
uma parceria com a conces-
sionária da marca criada pe-
lo empresário baiano João
Marinho, que fica na Pitu-
ba.

A empresa nasceu há seis

anos no Rio de Janeiro, mas
durante a pandemia trans-
feriu a operação para Salva-
dor. E se prepara para ex-
pandir os negócios com a
instalação, em setembro, de
uma montadora de bike e
scooters elétricas no muni-
cípio de Santanópolis, pró-
ximo a Feira de Santana, ci-
dade natal de João. Será a
primeira montadora fora da
Zona Franca de Manaus, de
onde sairão os vários mo-
delos produzidos em uma
fábrica parceira chinesa, na
cidade de Shenzhen.

“Nossa expectativa é tri-
plicar as vendas e reduzir os
preços das bikes em 30%,
tornando-as acessíveis a to-
das as classes sociais, e aju-
dando a melhorar a mobi-
lidade sustentável no País”,
afirma João, que comercia-
liza cerca de 500 bikes por
ano.

Atualmente, as e-bikes da
Sol custam entre R$ 6 mil e
R$ 15 mil e os preços variam
de acordo com a potência do
motor, autonomia da bate-
ria, capacidade de transpor-
te, acessórios e afins.

João identifica três perfis
de público: o jovem de 20 a
30 anos, que usa para tra-
balhar; o adolescente de fa-
mília de alta renda, que usa
para lazer; e pessoas acima
de 60 anos, para pequenos
deslocamentos. Mas entre
os idosos, diz, a preferência
são os triciclos. O empresá-
rio acredita que há uma “de-
manda reprimida”, que po-
de ser atraída pelos preços
mais acessíveis, e cita o
exemplo de uma parceria
com o iFood, que flexibili-
zou a compra de e-bikes para
pessoas como Kayque.

Aos 67 anos, a engenheira
química Williane Lopes Car-
neiro comprou uma e-bike
Track há um ano e meio por
outrosmotivos.Elaéassídua
nos passeios de fim de se-
mana do grupo Pedal das
Meninas, e conta que perdeu
muito o condicionamento
físico com a parada obriga-
tória da pandemia. Não con-
seguia mais acompanhar e
ficava sempre cansada. Ex-
perimentou um modelo elé-
trico que pesava cerca de 25
kg, mas achou pesada de-
mais, pois seu objetivo tam-
bém é pedalar para se exer-
citar. A solução foi uma Tra-
ck com pedal assistido de
16,5 kg, quase o mesmo peso
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O entregador por
aplicativo Kayque de
Oliveira, 31, trocou a
‘magrela’ tradicional
pela elétrica

Número de
bicicletas
compartilhadas
será reforçado

As primeiras bicicletas elé-
tricas de uso compartilhado
de Salvador chegaram em
setembro de 2023. Eram 30 e
vieram se juntar à frota ad-
ministrada pela empresa
Tembice, com patrocínio
master do Itaú, no projeto
Salvador Vai de Bike. Quase
um ano e meio depois, são
200 amarelinhas, represen-
tando um terço do total de
bikes e com 300 mil deslo-
camentos já realizados na
capital baiana.

Segundo Liana Oliveira,
que coordena o projeto, ain-
da esse ano tanto as estações
quanto o número de bikes
serão ampliadas. As novida-
des serão anunciadas pela
prefeitura no próximo pla-
nejamento estratégico para
os anos de 2025 a 2028.

“Salvador foi a terceira ca-
pital a usar as bikes elétricas.
Elas eram uma demanda
grande da cidade, principal-
mente por conta das ruas
mais íngremes, pois facili-
tam muito para as pessoas
que pedalam, reduzindo o
tempo de viagem. Foi um
ganho muito grande”, obser-
va Liana.

As e-bikes são do tipo com
pedal assistido e o uso segue
o mesmo das bikes conven-
cionais, pelo app do Itaú,
com um custo adicional. No
pacote mensal, por exem-
plo, que custa R$ 25,90, o
usuário paga mais R$ 3,50 a
cada 15 minutos de uso da
e-bike. Criado em 2013, o Sal-
vador Vai de Bike implantou
uma série de ações para in-
centivar a cultura da bike na
cidade, além da parceria pú-
blico-privada para o uso das
bicicletas.

Entre elas, promoção de
passeios, ações educativas,
aulas e incentivo aos grupos
de ciclistas. Liana contabi-
liza mais de 200 grupos de
pedal em Salvador, de dife-
rentes perfis e com progra-
mação para todo perfil de
ciclista. Quem quiser mais
informações ou se encaixar
em um deles pode conferir
no site www.salvadorvaide-
bike.salvador. ba.gov.br.

Primeiras bikes compartilhadas chegaram em 2023

Salvador foi a 3ª capital a ganhar bicicletas elétricas

de uma bicicleta convencio-
nal.

“Achei a coisa mais ma-
ravilhosa do mundo, o mo-
tor fica em stand by e só ligo

quando estou ficando para
trás. Apesar de cara, acho
que vale muito a pena”, con-
sidera Williane, acrescen-
tando que não se sente se-
gura para pedalar sozinha
pela cidade e sempre usa os
equipamentos de segurança
pessoal- luva, capacete, rou-
pa especial e sapato fecha-
do.

“Nós andamos na rua, en-
tão é preciso ter cuidado, já
tomei uma queda por causa
de um buraco”, conta.

Os equipamentos de se-
gurança, de acordo com a
resolução 996 do Código Na-
cional de Trânsito (Contran),

de 2023, incluem indicador
de velocidade, buzina, sina-
lização dianteira, traseira e
lateral e espelho retrovisor
do lado esquerdo. E deter-
mina a circulação em ciclo-
vias, ciclofaixas ou seguin-
do o sentido da via.

“A legislação considera a
bicicleta um veículo, seja ela
de propulsão humana ou
elétrica, mas muita gente
não usa os EPI´s”, pondera o
tenente coronel Luide Sou-
za, especialista em trânsito e
professor da Escola Pública
de Trânsito do Detran-BA.
Ele fala que e-bikes com po-
tência de motor até 1.000 w
e velocidade de 32 km/h não
precisam de carteira de mo-
torista ou emplacamento.

‘Modal novo’
Na opinião do tenente, as
e-bikes são mais seguras, por
exemplo, que as patinetes
elétricas, pois têm muito
mais estabilidade. No entan-
to, como todo meio de trans-
porte, há riscos. Por isso, ele
aconselha que os usuários fa-
çam um treinamento antes
de se arriscarem pelas ruas.
“As bikes ainda são um modal
novo na nossa cidade, apesar
dos investimentos que a pre-
feitura e o estado têm feito.
Mas ainda temos muito a
avançar, pois durante muito
tempo o Brasil só beneficiou
quem podia adquirir um car-
ro”, afirma o tenente Luide,
acrescentando que é preciso
investir em mais vias exclu-
sivas e campanhas de edu-
cação e conscientização para
a boa convivência entre ci-
clistas, pedestres e demais
transportes.

O empresário Túlio Fran-
co, da Go By Eletric – que tem
uma loja em Ondina e uma
em Praia do Forte – chama a
atenção para a parcela de
responsabilidade do usuá-
rio. Para ele, as pessoas pen-
sam nos veículos elétricos
como “um brinquedo”, e não
estão muito dispostos a se
informar sobre regras e le-
gislação, e até mesmo a rea-
lizar aulas e test drive, por
isso as vezes fazem compras
equivocadas. “Um detalhe
que acho importante é as
pessoas não usarem fones
de ouvido quando andarem
de e-bikes, pois podem pro-
vocar acidentes”, diz Túlio,
que defende que o futuro da
mobilidade é elétrico, e já
está acontecendo.

Em 2024, foram
vendidas entre
56 mil e 60 mil
e-bikes no
Brasil, alta
anual de 10%
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